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RESUMO

presente trabalho teve por objetivo verificar a ocorrência e distribuição dos crisopídeos (Neuroptera,
Chrysopidae) e sirfídeos (Diptera, Syrphidae), inimigos naturais de pragas de plantas cítricas no Estado do
Rio de Janeiro, através de monitoramentos em 17 municípios, baseando-se na metodologia presença-ausência.

Os crisopídeos foram observados em todos os 17 municípios estudados, entretanto os sirfídeos somente em 14
municípios. Estes inimigos naturais são importantes na regulação das populações de pragas em diversas culturas,
inclusive citros.
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ABSTRACT

OCCURRENCE  AND DISTRIBUTION OF GREEN LACEWINGS AND HOVERFLIES, NATURAL ENEMIES OF
CITRUS INSECT PEST,  IN RIO DE JANEIRO STATE

The present study has objective verify occurrence and distribution of green lacewings (Neuroptera, Chrysopidae)
and hoverflies (Diptera, Syrphidae), natural enemies of citric plants pest in Rio de Janeiro State, across monitoring in
17 cities, basing on presence-absence methodology. Green lacewings were observed in all 17 cities, however hoverflies
only in 14. These natural enemies are important in the regulation of the insect-pests populations in several cultures,
including citrus.
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INTRODUÇÃO

Desde a década de 50, a Citricultura Fluminense tem
encontrado diversas dificuldades, sem que, entretanto
ficassem caracterizados quais os motivos que
ocasionaram a sua decadência nos últimos 10 anos. Por
esta razão, foi proposto um estudo para determinar tais
motivos. Provavelmente, do “abandono” das plantas
existentes, encontrou-se o declínio do grau de infestação
de Orthezia praelonga (Homoptera, Ortheziidae) e
Selenaspidus articulatus (Homoptera, Diaspididae), nos
últimos cinco anos, o que aparentemente é contraditório
e portanto deve-se buscar as razões para o fato
(Azevedo, 1996).

De acordo com Gonçalves (1962) e Lima et al. (1981),

O. praelonga é predadado por Chrysopa sp.
(Neuroptera, Chrysopidae) entre outros insetos. Já
Cassino (1979) observou e registrou pela primeira vez
Chrysopa sp. predando dois aleirodídeos, Paraleyrodes
bondari (Homoptera, Aleyrodidae) e Dialeurodes
citrifolii (Homoptera, Aleyrodidae). Em viagem técnica
à Região Citrícola do Estado do Rio de Janeiro, Cassino
et al. (1993), observaram entre outros inimigos naturais
a presença de Chrysoperla sp. (Neuroptera,
Chrysopidae). Em relação às plantas cítricas estudadas,
Viegas et al. (1993), observaram que 70% delas tinham a
presença de crisopídeos. Já no Noroeste do Estado
Ferrara et al. (2000), verificaram e registraram a presença
dos seguintes fitoparasitos em limão cv. Tahiti (Citrus
latifolia): S. articulatus, Pinnaspis aspidistrae,
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Aleurothrixus floccosus (Homoptera, Aleyrodidae), D.
citrifolii, P. bondari, Aleurotrachelus cruzi (Homoptera,
Aleyrodidae), e Phyllocnistis citrella (Lepidoptera,
Gracillariidae). E, ainda registraram a presença de três
predadores incluindo Chrysoperla sp.

No Brasil são citadas as seguintes espécies de
sirfídeos, associadas à Toxoptera  citricida (Homoptera,
Aphidiidae): Allograpta exotica (Schmitt & Smith, 1974;
Gonçalves & Gonçalves, 1975), Ocyptamus aegyptis
(Gonçalves & Gonçalves, 1975), Ocyptamus gastrostactus
(Bartoszeck, 1976), Pseudodorus clavatus (Gonçalves &
Gonçalves, 1975), Syrphus phaeostigma (Schmitt & Smith,
1974; Bartoszeck, 1976). Associado à Toxoptea autrantii,
foram verificadas as seguintes espécies: Ocyptamus
notatus (Sauer, 1946) e P. clavatus (Monte, 1930; Monte,
1936).

Os sirfídeos constituem uma fonte importante de
controle de T. citricida (Michaud & Browing, 1999), sendo
que um dos mais abundantes inimigos naturais são os
sirfídeos das espécies P. clavatus (Michaud, 1999 e
Michaud & Belliure, 2000) e Ocyptamus fuscipennis
(Michaud, 1999).

O presente trabalho teve o objetivo de estudar a
ocorrência e distribuição dos crisopídeos (Neuroptera,
Chrysopidae) e sirfídeos (Diptera, Syrphidae), inimigos
naturais de pragas de plantas cítricas no Estado do Rio
de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizados levantamentos em 17 municípios do
Estado do Rio de Janeiro: Seropédica, Piraí, Itaboraí,
Tanguá, Rio Bonito, Silva Jardim, Araruama, Iguaba
Grande, São Pedro da Aldeia, Cabo Frio, Saquarema,
Maricá, Bom Jesus do Itabapoana, Itaperuna, Natividade,
Varre-Sai e Porciúncula.

No município de Seropédica (Baixada Fluminense) os
levantamentos foram realizados no Campus da
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no período
de janeiro a dezembro de 2000, e no assentamento Moura
Costa (Sol-da-Manhã) em dezembro de 2000 e janeiro de
2001. No município de Piraí (Região Sul Fluminense) foram
realizados levantamentos no período de junho a agosto
de 2000, com freqüência quinzenal.

Na Região Citrícola, ou seja, Região das Baixadas
Litorâneas (Itaboraí, Tanguá, Rio Bonito, Silva Jardim,
Araruama, Iguaba Grande, São Pedro d’Aldeia, Cabo Frio,
Saquarema e Maricá), foram realizados levantamentos
entre dezembro de 2000 a junho de 2001, com freqüência
mensal.

Já na Região Noroeste do Estado (Bom Jesus do
Itabapoana, Itaperuna, Natividade, Varre-Sai e
Porciúncula), foi realizado um levantamento no mês de
julho de 2001.

O monitoramento baseou-se na metodologia proposta
por Cassino et al. (1983) que se baseia na presença-
ausência dos insetos. Cada planta monitorada foi dividida
em quatro quadrantes imaginários. Foram examinadas

cindo plantas por propriedade, sendo um por município.
Para o monitoramento dos inimigos naturais e pulgões
foi verificada a presença no quadrante e para os demais
insetos, foram amostradas em cada quadrante 10 folhas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi verificada a ocorrência de espécies de crisopídeos
em todos os municípios visitados (Figura 1), onde foram
observadas as diversas fases de desenvolvimento (ovo,
larva, pupa e adulto). A ampla distribuição dos crisopídeos
pode ser explicada pelo hábito alimentar polífago que
estes insetos possuem, sendo inúmeros os grupos
taxonômicos que incluem presas potenciais dos
crisopídeos: afídeos, de quase todas as famílias, diversos
coccídeos, aleirodídeos, psilídeos, tisanópteros,
lepidópteros, etc. (Araújo & Bichão, 1990).

Em estudos anteriores (Alves et al., 1981; Lima, 1981;
Cassino et al., 1993 e Perruso & Cassino, 1993), foi
verificada a ampla distribuição dos insetos-pragas
associados à cultura dos citros no Estado do Rio de Janeiro
e a ocorrência de seus inimigos naturais, entre eles, os
crisopídeos (Chrysopa sp. e Chrysoperla sp.). Desta
forma, nota-se uma relação intrínseca entre a distribuição
dos crisopídeos e a distribuição destes insetos-pragas,
que são constituintes da dieta dos vulgarmente chamados
“bichos-lixeiros”, nome que designa a larva dos
neurópteros da família Chrysopidae.

A ocorrência destes insetos em todos os municípios
estudados pode estar ligada também a característica dos
municípios visitadas, que são agrícolas e exploram além
dos citros outras culturas. A diversidade de vegetação é
um fator a ser considerado na manutenção ou aumento
populacional de inimigos naturais nos agroecossistemas
(Andow, 1991), sendo o predador adulto capaz de
deslocar-se por longas distâncias para localizar os
hospedeiros (Vinson, 1981), o que é facilitado, pois odores
emanados das excreções açucaradas dos homópteros
(honey-dew), podem ser utilizados na localização destes
por diferentes predadores, dentre os quais estão incluídos
os crisopídeos e sirfídeos (Greany & Hagen, 1981). Odores
químicos, capazes de transmitir, substâncias voláteis de
atratividade são, portanto, de grande importância para
orientação dos predadores na localização da presa pelo
predador. Um dos exemplos mais conhecidos da
importância destes compostos voláteis é o caso da atração
de Chrysopa carnea por substâncias exaladas por
homópteros (Hagen et al., 1971). Estes aspectos
confirmam a intrínseca relação entre os crisopídeos e os
insetos-pragas, sejam eles da cultura dos citros ou mesmo
de outras, já que o hábito alimentar deste inimigo natural
é polífago.

Os resultados relacionados aos dípteros da família
Syrphidae mostram que estes estavam presentes em 14
municípios, com exceção de Natividade, Rio Bonito e
Tanguá (Figura 2). Nestes municípios também não foi
verificada a presença do pulgão preto dos citros (T.
citricida), apesar de terem sido verificadas larvas de
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sirfídeos associadas à  A. floccosus. Este fato demonstra
a relação estreita que as populações de sirfídeos possuem
com as populações de T. citricida, apesar destes sirfídeos,
em geral Pseudodorus sp., manterem-se as custas do
consumo de A. floccosus, como foi observado nos
municípios de Araruama, Piraí, Seropédica e Silva Jardim.
Michaud & Browing (1999), verificaram que o decréscimo
da população de T. citricida, se deu pela presença de
sirfídeos. Sendo estes, importantes organismos no
controle deste afídeos, tendo em vista que, esses são

transmissores da tristeza dos citros (Meneghini, 1948;
Karasev, 2000).

Devemos ressaltar que a ausência de sirfídeos nos
levantamentos realizados em Natividade, Rio Bonito e
Tanguá, não indica que estes inimigos naturais, não
ocorram nestes locais, pois em Natividade foi realizado
somente um levantamento e nos municípios de Rio Bonito
e Tanguá, não foi verificada a presença de pulgões entre
os meses de dezembro de 2000 e junho de 2001, que
representa o período de estudos na Região citrícola.

Figura 1 - Distribuição de Crisopídeos (Neuroptera, Chrysopidae) em plantas cítricas no Estado do Rio de Janeiro.

Figura 2 - Distribuição de sirfideos  (Diptera, Syrphidae) em plantas cítricas no Estado do Rio de Janeiro.
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CONCLUSÕES

A ampla distribuição dos crisopídeos e sirfídeos
demonstra os seguintes aspectos: 1 – estes inimigos
naturais estão adaptados a predação de insetos-pragas
dos citros; 2 – os crisopídeos são insetos
potencialmente favoráveis para utilização em programas
de controle biológico, apesar de seu hábito alimentar
polífago e 3 – com a restrita alimentação dos sirfídeos
(T. citricida e A. floccosus), estes insetos são
favoráveis para o controle biológico destes
homópteros e como visto em campo são eficientes no
controle, principalmente, quando se trata de pulgões.
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